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INTRODUÇÂO
O presente estudo1 objetiva compreender, a partir do currículo, questões de gênero na Formação 

Inicial em Educação Física de Universidades Públicas em Pernambuco. Justifica-se a partir da atual 
legislação da formação de professores, a qual aponta a obrigatoriedade do trato das temáticas de gênero2. 
Entretanto, a legislação específica da Graduação em Educação Física apresenta-se omissa quanto ao 
assunto3. Diante do exposto, aponta-se a necessidade de uma investigação que revele como gênero é 
tratado nesse contexto.

*Parte do projeto de tese de doutorado.

2 Além das questões étnico-raciais, de sexualidade dos direitos humanos (BRASIL, 2015)

3 BRASIL (2018)
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BASE TEÓRICA
O termo gênero, como elemento afeto ao movimento feminista4, conceituado como as interpretações 

sociais e culturais acerca do masculino e do feminino, somente aparece na década de 1980. Atualmente é 
concebido de forma instável nas possibilidades humanas a partir de identidades subversivas, as quais vem 
sendo historicamente silenciadas nas instituições que tomam como base os padrões heteronormativos e 
binários5. Na formação em Educação Física, os estudos revelam que os currículos se apresentam fortemente 
relacionados a interesses em diferentes épocas6.

METODOLOGIA
Optou-se pelo estudo etnográfico de abordagem qualitativa7 em Universidades públicas de 

Pernambuco, que ofertam os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física e que tenham 
seus Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) alinhados à legislação vigente. Pretende-se obter e analisar 
os dados através de uma pesquisa documental dos PPCs8 e pela análise de conteúdo do tipo categorial 
por temática9.

ANÁLISE/DISCUSSÃO
O estudo encontra-se em fase de levantamento bibliográfico e de análise documental inicial dos 

PPCs dos Cursos. Aponta-se como resultado parcial o trato de forma tímida das questões de gênero. Na 
Licenciatura em Educação Física gênero é encontrado na descrição de habilidades e competências, bem 
como na bibliografia de disciplinas. No Bacharelado o termo não aparece.

CONCLUSÃO
Conclui-se preliminarmente que gênero nos cursos até então analisados carece de um maior 

aprofundamento na Licenciatura e de ser tratado no Bacharelado em Educação Física.

4 O movimento feminista teve início na década de 1880 e num primeiro momento (“Primeira Onda”) caracterizou-se de forma evolucionista sendo marcado pela forte separação 
entre o movimento e a vida acadêmica. Numa segunda fase, o movimento feminista passou por reivindicações referentes movimentos sociais e com as produções acadêmicas de 
mulheres estudando a categoria “mulher”. (LOURO, 2014). 

5 SCOTT (1995), LOURO (2014), SAFFIOTI (2013) e BUTLER (2013)

6 GOELLNER (2003), ALTMANN (2015), NEIRA; LIMA; NUNES (2012); CORSINO; AUAD (2017), SOUZA NETO (2004) e MOREIRA; SILVA (2013)

7 MINAYO (2010)

8 MARCONI; LAKATOS (2010)

9 BARDAN (2011)
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